
1978 
,, 



ELEMENTOS SIMBÓLICOS NA CERÂMICA, 
TORTUAIS E TRANÇADOS DO ALTO RIO XINGU 

ESTADO DE MATO GROSSO 

'NOBUE MY AZAKI 
HELDA BULLOTI A BARRACCO 
YOLANDA LHULLIER DOS SANTOS 

De extremo interesse dentro do amplo e rico campo da comunica­
ção simbólica, inclui-se a análise de determinados objetos pertencentes · a 
culturas indígenas das Américas. Entretanto, pela sua heterogeneidade 
vamos, neste presente trabalho, tratar somente da comunicação não-verbal 
de panelas, tortuais e alguns trançados da região do alto Xingu. Enten­
demos por este tipo de comunicação um conjunto de elementos com uma . 
extensa gama de variação, organizados com a finalidade de comunicar 
um código que prescinda de palavras. Seus meios, não-lingüísticos, não 
estão organizados diferentemente de outros códigos que imperam em di­
versos outros meios de comunicação. ~ através do método analógico 
que podemos compreender todas as coisas; de certo modo, as relações 
simbólicas se dão umas com as outras, seja de símbolos para simbolizado, 
.seja de simbolizado para símbolos. Porém, nem todos os aspectos deste 
processo comunicativo da significação foram observados e analisados com 
a atenção e os cuidados pertinentes. Os códigos humanos para a salva­
guarda e envio de mensagens possuem uma característica em comum que 
lhes é própria: a sua convencionabilidade. Representam, portanto, uma 
idéia, já que são construções mentais, pertencendo ao mundo dos valores 
que, como sabemos, valem mas não existem, na realidade. São, indiscuti­
velmente, termos conceituados pela mente humana e, da mesma forma 
como se processou sempre no campo da Estética, que teve necessidade 
de se organizar em códigos; estas abstrações não se apresen~am diante 
de uma análise sócio-antropológica de maneira uniforme. Os valores vêm 
a ser, também, representativos das características fundamentais de uma 
cultura e de uma sociedade, derivados de critérios individuais de escolha. 
No campo da comunicação não-verbal encontramos uma extensa gama de 
meios; sejam os que se ligam às imagens, os que se utilizam dos rituais 
e cerimônias, sons particulares, gestos específicos, etc. Não esqueçamos 
que a imagem visual que parece, de certa forma, estar menos sujeita ao 
convencionalismo por ser visível, prescindindo destes critérios de escolha, 
uma vez codificada e inserida numa seqüênqia significativa se torna vir­
tualmente convencionalizada. Dentre um nú~ero vultoso de objetos, com 
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esta específica finalidade, analisaremos somente os materiais já men­
cionados. 

Restringimos nossa análise a espécimes retirados da conhecida obra 
de von den Steinen (1940:336, prancha 22, e 348, fig. 60), de Max 
Schmidt (1942:325, figs. 208 e 212; 298, fig. 177) e complementadas 
com as observações de campo realizadas na área xinguana. · 

As panelas são utilizadas para a conservação de alimentos entre as 
tribos do alto Xingu. Algumas são de dimensão avantajada, chegando 
até 1,0 m de diâmetro, com bordas extrovertidas, onde, quase sempre, 
se apoia o ralador; fundo chato, cuja altura atinge aproximadamente uns 
30 cm. Apresentam decoração no fundo e possuem como características: 
a) forma: oval ou redonda; b) decoração gráfica: losangos, triângulos, 
faixas e linflas retas; c) cores: marrem, vermelho, preto e branco. 

Quanto à decodificação simbólica, temos os seguintes dados levantados: 
forma ovalada que, dentro do campo de análise da editoração não-verbal é 
de singular interesse e cujo símbolo, de bastante antigüidade, mas não ori­
ginário, possui o significado d~ génese, perfeição alcançada, renascimento. 
Apresenta forma s~melhante àquela que é utilizada ainda hoje em dia, para 
conter o desenho pontual feito no corpo dos adolescentes durante o ritual 
de iniciação (Santos et al., 1975). 

Nos prenúncios do desenvolvimento ·do símbolo nota-se que as formas 
ovaladas tiveram um significado estreitamente ligado ao problema da sacra­
lidade, daquilo que é propiciatório à fertilidade e, possivelmente, eram 
utilizados nos rituais com esta finalidade. 

Relativo aos desenhos que decoram a superfície contém, sem dúvida 
alguma, uma mensagem indicativa do rito ou cerimônia para o qual elas 
foram feitas. Atualmente, tudo indica a perda, por parte dos próprios 
indígenas da região, deste específico uso, uma vez que são utilizadas para 
preparo cotidiano de cozimento e depósito de alimento. Faltam· dados 
quanto ao sentido sagrado que deviam ter tido nas suas origens. A edi­
toração simbólica é entendida como a forma de se manter certas infor­
mações ou meios de se comunicar que utilizam ainda, no momento presente, 
o símbolo em estado puro, assim como materiais específicos para suas 
várias e ricas formas de mensagem, além de objetos particulares para cada 
conteúdo particular, o que nos leva a analisar tanto a forma como o 
conteúdo. Estes podem revelar muito do caráter da mensagem guardada 
no objeto em questão. Portanto, analisando a forma circular das panelas 
- objetos-textos - que não deixam de ser um modelo utilizado para a 
conservação e preparo do alimento pela tribo, também é a forma específica 
utilizada para os ritos de fertilidade, como o foi e o é universalmente. 
Quanto à decoração da superfície temos alguns símbolos: o triângulo e o 
losango (prancha 1, fig. 1): ambas as formas gráficas usadas servem, 
segundo o próprio índio da região, para representar o peixe, quando resul­
tam de ângulos pintados de preto. No caso de serem losangos brancos, 
colocados em seqüência dentro de uma faixa, adquirem o significado de 
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COMUNICAÇÃO VISUAL COMO 

ELEMENTO DE LINGUAGEM SIMBÔUCA 

FIG. 1 

FIG. 2 

I 

FIG. 3 

PRANCHA 1 

Figuras 1 e 2 - o triângulo e o losango, formas gráficas na arte dos índios do Xingu. 
Figura 3 - fuso, decorado com círculos, pontos e "estrela". 

Desenhos extraídos de Karl von den Steinen, "Entre os aborígenes do Brasil Central", Sio Paulo, 1940. 
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cobra (prancha 1, fig. 2). Estamos aqui diante de um problema de lin­
guagem simbólica que, devido ao manuseio no transcorrer dos tempos, 
tanto em relação à parte formal como de conteúdo, pode chegar, e normal­
mente chega, a um completo esvaziamento do seu significado ou, contra­
riamente, a um enriquecimento progressivo do próprio símbolo. Muitos 
deles vêm, assim, a apresentar um múltiplo significado, enquanto outros 
podem ser representados por formas variadas de imagem, tendo perdido o 
seu sentido inicial, chegando mesmo a ser substituído por conteúdos que 
parecem estar mais aproximados ou apropriados ao seu traçado gráfico. 
Isto deve ter acontecido entre os próprios indígenas desta região no caso 
do losango, ao qual é atribuído o significado de peixe, que nos coloca 
ante o problema da figura do triângulo que, devido ao seu formato, deveria 
adquirir o significado de meio peixe ou cauda de peixe e, quando dispostos 
numa seqüência, passam a· representar a cobra (pra~~ha 1, figs. 1 e 2). 
Parece-nos completamente destituído de sentido esta brusca e imediata 
passagem, da representação relativa a um animal do reino aquático para 
um terrestre que, sendo completamente distintos e objeto de uma acurada 
e precisa observação visual por parte do índio no seu meio ambiente, nos 
leva a afirmar a ilogicidade deste raciocínio, contrariamente ao que é 
afirmado por alguns estudiosos que aceitam esta sua dupla conotação. O 
losango, segundo já vimos em outros trabalhos nossos (Santos et al., 1975), 
não representou, originariamente, o peixe, mas sim os gémeos. Note-se 
que o triângulo não tem ligação com animais do mundo aquático, mas é 
um símbolo referencial do tempo que, por ilação, atinge por um lado o 
significado de fatalidade e, por outro, o de absoluto. 

Este símbolo gemelar representado por dois triângulos juntos, que 
vêm a formar o losango, devido ao seu sucessivo manuseio e esvaziamento, 
confundiu-se com a figura esquemática que representa o peixe. Observa-se 
constantemente a existência de dois seres mitológicos, os gémeos, no 
panteão religioso de tribos sul-americanas que: "Além de oferecerem uma 
data, os signos zodiacais mostram um significado próprio que deu origem 
ao modelo formal destes signos. Os Gêmeos representam o Sol e a Lua 
e, por isso, a possibilidade de produção agrícola, da fertilidade em geral 
e da volta periódica das estações" (Barracco & Santos, 1978: 52). 

Relativo às cores, também elas têm um significado simbólico. A cor 
preta sempre teve o sentido de obstáculo; porém, no seu uso específico 
de decoração das panelas, se apresenta como índice de malíciq. As cores 
índices adquirem, com o passar dos tempos, conotação própria; assim, 
temos a cor branca como índice de possibilidade e, como se apresenta 
dentro de uma ampla aplicação, sua análise deverá se processar conjun­
tamente com outros elementos inclusos no contexto observado. A faixa, 
símbolo antigo, porém não originário, sempre indicou a demarcação tem­
poral, estando aqui relacionado à forma do triângulo, o que nos faz propor 
duas hipóteses: 

1 Ã que os símbolos colocados em ordem seqüencial e contidos dentro 
das faixas, representam triângulos (prancha 2, fig. 1). Teriam 
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COMUNICAÇÃO VISUAL COMO 

ELEMENTO OE LINGUAGEM SIMBÓLICA 

FIG. 1 

FIG. 2 
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I 

FIG. 3 

Figura 1 - triângulos delimitados com fa.ixas paralelas. 
Figura 2 - motivo do losango M pá de virar beiju. 
Figura 3 - motivo de losango na cestaria. 

PRANCHA 2 

Desenhos extra(dos de Max Schmidt, " Estudos de Etnologia Brasileira", São Paulo, 1942. 
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sido usados em épocas anteriores no sentido de maior realce e 
evidência do fator tempo. 

2 . que estes símbolos em ordem seqüencial, contidos dentro dos 
limites das faixas, caso tivessem sido representados por losangos, 
estaríamos nos aproximando de um dos vários sistemas de calen­
dário, uma vez que esta expressão simbólica é a representação 
gráfica da época propiciatória dos Gémeos. 

As duas hipóteses levantadas têm elementos de bastante validez, porém 
cremos ser a segunda mais viável. Assim, o símbolo da cobra que é 
bastante antigo e cuja origem remota estaria ligada ao poder da terra, 
isto é, à força da natureza, nos leva a aceitar esta como a mais coerente 
e que permite, sem dúvida, uma perfeità e clara leitura. Conclui-se, então, 
que os .fundos das panela~ que trazem impressos estes símbolos, seriam 
passíveis desta leitura: "numa determinada época pede-se aos gêmeos que 
protejam a possibilidade da terra produzir mais". 

Quanto à cor vermelha, associada ao desenho de várias linhas retas, 
apresenta, por sua vez~ uma leitura bem clara, já que o vermelho é índice 
de cólera e . a linha reta, por sua vez, parte do significado de lei e chega, 
por ilação, a adquirir entre vários outros, o sentido de céu. Isto nos leva 
a crer que este tipo de expressão simbólica foi amplamente utilizada para 
conjurar a cólera do céu. 

Enquanto as vasilhas que são pintadas de marrom, mas sem qualquer 
representação gráfica, a não ser raios, devem ter uma utilidade cotidiana 
uma vez que o marrom é símbolo de penúria, escassez ou avareza e teriam 
sido usadas com esta precisa comunicação "que o céu não permita escassez 
de alimento". 

Em relação aos tortuais são bem escassas as referências que temos. 
Em pesquisa de campo realizada em 1956 e 1957, na região do alto Xingu 
entre as tribos Yualipiti, Kamaiurá e W aurá, notamos o uso de alguns 
deles que não apresentavam qualquer decoração nas suas duas faces. 

Esta análise de decodificação simbólica foi feita com o material que 
consta na obra já citada de von den Steinen ( 1940). 

Os tortuais ou fusos são objetos de uso cotidiano utilizados para a 
fiação do algodão. Compostos de duas palas: uma haste de madeira de 
consistência dura de uns 25 cm de comprimento aproximadamente, com 
uma das extremidades mais grossa, que serve de base, que é a que se 
mantém em contato com o chão, enquanto a superior, mais afilada, cor­
responde ao pedaço que é :seguro pela mulher para proporcionar o movi­
mento giratório, onde o algodão fiado vai-se acumulando. Logo acima 
da porção inferior está fixada uma rodela de formato circular de 5 a 8 cm 
de diâmetro, que serve para manter o peso do fuso quando é dado o 
sentido giratório. Von den Steinen, ao descrevê-los diz: "De igual modo, 
os Meinaku, Auetó e Kamaiurá fornecem com seus tortuais o material 
mais abundante em desenhos propriamente ditos. Ao passo que os Ba-
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kairi possuíam tortuais de madeira e de argila, esses índios se serviam de 
preferência, de um disco recortado da couraça abdominal da tartaruga, 
enfeitando-o quase sempre de um lado, e não dos dois. O ornamento 
era gravado com dente de peixe cão e coberto com saliva e carvão" ( von den 
Steinen, 1940: 344). 

Os de madeira eram esculpidos deixando um baixo-relevo e, poste­
riormente, pintados, enquanto os tortuais eram feitos com a carapaça do 
animal, formando os losangos em linhas geométricas para depois pintar a 
sua superfície. Um outro material que von den Steinen descreve, também 
circular com um pequeno orifício na porção central e que serviria como 
enfeite pendente do pescoço de madeira ou couraça de tartaruga, entre os 
Auetó encontrou só um de cortiça. 

Durante nossa pesquisa de campo observamos que o uso é feito, 
~tualmente, na condição de peça circular de madeira ou de couraça de 
quelônio; entretanto, não encontramos um único espécime de argila. Ob­
servamos, inclusive, que estas peças não são decoradas, apresentando a 
superfície lisa destituída de qualquer ornamentação. O mesmo sucede co1n 
o enfeite de pescoço citado por von den Steinen, que não encontramos 
nenhum, ·impedindo-nos de afirmar a sua específica utilização ritualística 
ou cerimonial. Quanto à sua referência com o rito de fertilidade não 
temos dúvida, já que se apresenta com a forma arredondada. Os tortuais 
decorativos dos Auetó oferecem um código interno de mais fácil decodifi­
cação e analisamos o que foi apresentado por von den Steinen, ligado ao 
mito do Sol e das quinze estrelas. Segundo suas próprias palavras, temos 
neste trecho a descrição: "Uma pequena obra de arte, na qual o orifício 
é de fato tão grande como o que serve para receber a vara do fuso, apre­
senta no meio ~ma ·estrela de muitas pontas, depois uma faixa circular 
pontilhada de .... preto circundando a estrela e por sua vez, cercada por uma 
coroa preta com disquinhos em branco correspondentes a cada um dos 
pontinhos pretos ( von den Steinen, 1940: 344). O Sol, perfurado, rodeado 
de 15 estrelas pretas e 15 luas cheias brancas: para o simbolista talvez 
seja difícil escolher entre a explicação de um feiticeiro dos Auetó profe­
tizando o fim do mundo ou comunicando uma misteriosa lenda de seu 
povo referente à criação do firmamento" ( von den Steinen, 1940: 348). 

Quanto à sua decodificação simbólica, vejamos: quinze estrelas bran­
cas e quinze estrelas pretas (prancha 1, fig. 3 ) , que proporcionam os 
elementos principais porque, se de ' um lado estão ligados ao problema da 
criação do firmamento e do Sol, e por isto ao problema cosmogônico e 
cosmológico, sempre presente na · maioria das culturas, por outro lado se 
ligam a um processo mental muito mais aprimorado e específico que é o 
da prof etização do fim do mundo. Profecia e clima apocalíptico cuja 
comunicação merece ser melhor investigada, assim como outros impor­
tantes aspectos veiculados por essa mensagem, que parece estar oculta 
em outros elementos utilizados na editoração não-verbal. O levantamento 
básico desta forma típica de editor ação procede da mesma forma como é 
feito em outra qualquer análise gramátJFo-sintáxica de um texto, que neste 
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caso seria representado por objetos e imagens físicas. Procedemos desta 
forma o levantamento de dados: Sol, quinze estrelas pretas e quinze es­
trelas brancas. 

O Sol é um símbolo equívoco que gerou muitas distorções dentro do 
campo da comunícação simbólica, criando-se um desvio de significação e, 
por isso, levando a vários erros de interpretação e gerando bastante con­
fusão. Devido à sua forma arredondada foi sempre ligado ao símbolo da 
fertilidade, quando realmente o seu . símbolo é o de nada. Esta confusão 
deve ser evitada, segundo pensamos, não tendo nada em relação com a 
terra, cuja simbologia é de fecundidade. 

O problema simbólico da forma estrelar oferece facilidade na sua 
ànálise, pois a estrela, quando é expressamente qualificada como estrela 
de seis pontas, representando o ser humano, ou como de cinco pontas, 
representando o arquétipo do ser humano, deve ser observada como símbolo 
em si. Assim ela significa: abertura ou veiculação com o significado de 
possibilidade. 

A Lua, com todos os seus derivados, símbolo bem antigo, porém 
não originário, não deixa qualquer margem a dúvidas, uma vez que 
sempre apareceu ligada à vida, especialmente à vida afetiva. O problema 
numérico também merece ser devidamente analisado em suas possíveis 
combinações internas, pois o número 15 aparece em estreita ç relação com 
as estrelas mitológicas do tortual que está sendo objeto de análise, existindo 
como valor em si, não oferecendo, portanto, possibilidade de qualquer 
erro, uma vez que sempre teve uma conotação homogênea, significando o 
destino, a fatalidade ou a predestinação. O que seria de bastante interesse 
é uma análise comparativa ou de avaliação sobre a escolha deste número. 

Pelo exame específico dos dados básicos do tortual, cientes de que 
eles devem se encontrar relacionados com algu1na versão particular ligada 
ao antigo rito órfico, de origem oriental, onde mais uma vez se faz impres­
cindível uma pesquisa, assim como em muitos outros elementos simbólicos 
e mitológicos de tribos indígenas do Brasil que apresentam alguns ele­
mentos orientalistas. 

Segundo o sistema de leitura simbólica, cuja técnica viemos desen­
volvendo também na análise de outros objetos-textos, relativo ao tortual 
ligado à mitologia solar das quinze estrelas, poderia ser gramático-sintaxi­
camente assim colocado: "O nada, cujo destino foi repartir-se, deu origem 
a elementos efetivos cujo oposto é o ser humano". 

Entretanto, não é somente nas panelas, nos tortuais e nas pás de 
beiju, se aqui não analisadas apresentam o mesmo motivo gráfico na sua 
superfície, que específicos elementos simbólicos estão consignados como 
testemunhos de uma comunicação não-verbal. A técnica de sua leitura 
não vai diferir das mais conhecidas, como a verbal, por exemplo. Este 
tipo de comunicação, baseado sobre elementos pré-estabelecidos, originados 
pelos valores fundamentais dos povos que as organizaram livremente dentro 
de sua cultura apresentam as mesmas características que aparecem, também, 
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em outros variados tipos de comunicação. Seguindo as exigências de uma 
organização codificante que lhes é característica, possibilitando a sua leitura 
e compreensão, possuem um universo específico, traçado com canais bem 
definidos onde transita uma mensagem veiculada através de suportes clara­
mente identificáveis. Originados pela problemática dos rituais agrários, os 
signos não-verbais, que já vinham transformando seus elementos visuais 
com o decorrer dos tempos nas mais variadas formas, chegando até a 
formulação de alguns sinais alfabéticos, vão pautar seus códigos sobre 
elementos específicos destes rituais, que são: as Plêiades e os Gémeos. 
Em continente americano estes dois elementos adquiriram formas que lhes 
foram bem típicas como: chocalhos, losangos, trançados, etc. Trata-se, 
justamente, de elementos trançados destas tribos do alto Xingu que encon­
tramos alguns códigos salvaguardados de comunicação simbólica. 

Max Schmidt (1942:320) escreveu: "Da técnica de trançar resultam, 
como elementos fundamentais do trançado, os quadros que, com o seu 
-listrado diagonal e a conformação especial de dois ângulos voltados um 
para outro, ornamentados por si mesmo e nos quais se originam diferentes 
desenhos pela diversidade de composição das tiras, chamam atenção não 
só como elementos básicos do trançado, como também por constituírem 
elementos fundamentais da ornamentação ligados ao próprio trançado" 
(prancha 2, fig. 3). Parece-nos bem\~~Jaro que o triângulo, expressado 
de maneira tão diversificada nos vários objetos, se encontra na base do 
sistema simbólico da comunicação mantida pelas várias tribos da região. 
Perfeitamente personalizado registra os conteúdos dos ritos agrários, base 
de toda comunicação simbólica, qualquer que seja sua forma, comum entre 
tribos sul-americanas cuja abordagem faremos no futuro, quando novos 
exemplos virão a se somar a este presente estudo. 

Note-se que o intercâmbio entre a valorização mental e o espaço 
ocupado podem apresentar leituras comparativas e de bastante interesse, 
que nos colocam ante uma determinada e específica mensagem que, apesar 
de pouco conhecida, é de singular importância no contexto social tribal, 
que pode ser assim verbalizàda: "da necessidade de um elemento morrer 
para outro viver". 

Estes critérios básicos dos ritos férteis e que deram origem à compli­
cada sistemática da compensação, traduzida nos critérios mais atuais de 
oferenda e expiação, podem ter, em alguns trançados utilizados por várias 
tribos indígenas do Brasil, uma das suas expressões mais interessantes. A 
perfeita construção deste código informativo veicula as representações ge­
melares de determinados objetos-textos com seu riquíssimo leque represen­
tativo e concretizam a existência de su~ matéria informativa, que oscila, 
em muitos casos, entre a produção vertical do trançado e a forma do 
triângulo utilizado. 

Max Schmidt (1942:323) diz: "Pode-se notar como o olhar do indí­
gen~ das cabeceiras xinguenses já distinguiu a unidade do quadrado de 
trançado como coisa característica pela ornamentação derivada, onde se 
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observam os diversos quadros limítrofes, separados freqüentemente por 
linhas semelhantes às que sublinhei na figura 177". O mesmo pode ser 
visto, segundo o autor, nos desenhos dos Suyá que foram reproduzidos por 
von den Steinen, assim como nos fusos de fiar dos Kamaiurá e nas suas 
pás de virar beijus, nas cabaças e em grande número de máscaras. São 
estas linhas e estes zigue-zagues que se reproduzem nos trançados, enfo­
cando, no entanto, o discurso simbólico de maneira urr.. tanto diferente. 
Em ambos os casos a colocação gemelar, surgida do segundo momento da 
Ruptura do Mito do Andrógino e ligado à imagem geométrica do losango, 
qualquer que seja o material utilizado, mantém intacta sua informação 
salvaguardada desde as épocas mais remotas. Encontrada no seu aspecto 
triangular, isto é, metade da figura rombóide, na simbologia de muitas 
tribos em território brasileiro, tem sua conotação diversificada com aspectos 
diferentes e com ilações que são próprias a qualquer figura de outra lingua­
·gem verbal. O símbolo, sendo equívoco por natureza, isto é, de significado 
múltiplo, adquire formas visuais diversas, como é analogamente diverso 
o seu conteúdo, de acordo com a função que um determinado símbolo 
adquire ao longo do seu discurso. 

Temos, assim, determinadas construções visuais com formas que cor­
respondem a mais de um significado e alguns deles que podem, também, 
ser expressos através de mais de uma forma. Em muitos casos, também 
se pode perceber, perfeitamente, que alguns destes elementos de comuni­
cação simbólica chegaram às nossas mãos altamente manipulados com o 
decorrer dos tempos e devido à sua distribuição geográfica, modificando 
suas estruturas a tal ponto que dificilmente conseguiríamos descobrir o seu 
conteúdo exato, se não viéssemos a saber que as conotações dos ritos férteis 
estão na sua base. Mesmo os seres humanos que criaram estes códigos de 
salvaguarda informativa, paulatinamente, no transcorrer de sua história, 
esqueceram suas construções originárias, chegando a substituir os conteúdos 
de determinadas formas com significados que lhes pareceram mais apro­
priados a seus ductus gráficos. É o que aconteceu, não poucas vezes, com 
a figura do triângulo, onde, especificamente em algumas regiões do Brasil, 
esta figura geométrica está completamente afastada da conotação posterior 
que lhe foi dada na cultura ocidental que veio a canalizar o seu significado 
de acordo com a problemática do número 3, que lhe é completamente 
estranha. 

O triângulo anterior ao discurso simbólico do quadrado, como clara­
mente se pode perceber na estruturação destas duas figuras de linguagem, 
entre as tribos do alto Xingu, sempre posterior à figura do losango, é um 
fato que a simbologia de culturas européias parece ignorar. Muitas vezes 
ligado aos conceitos de divindade e harmonia em terras não da Amé­
rica do Sul, donde é originário, ele guardou aí sua ligação com o 
elemento terra, para manter de alguma maneira, um laço unitário com 
mito e rituais que constituíram sua imagem visual. Junto a algumas destas 
formas iniciáticas e inserido em algumas estruturas religiosas bem parti­
culares, esta figura geométrica permaneceu, também, um tanto ligada, porém 
de forma confusa e imprópria, à idéia de fecundidade que veio gerar a 
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forma do losango, adquirindo aspectos e funções totalmente estranhas à 
• • .I' • 

sua ong1nana. 

Em terras do continente americano, o triângulo sempre manteve, 
apesar de seus constantes e sucessivos manuseios e ilações, o significado 
solar que lhe é próprio e característico, permanecendo atado aos códigos 
informativos que lhe deram vida em sua forma originária. O ponto central 
do discurso triangular, quase sempre ignorado e, pelo contrário, muito 
bem conhecido e utilizado por indígenas brasileiros, reside em sua angu­
lação, isto é, no ponto de encontro e de incidência das retas que vêm a 
constituir os seus limites. E isto vai aparecer bem marcado nas várias 
representações dos trançados do alto Xingu. 

O triângulo, seja ele expresso em sua forma horizontal, à qual se 
atribui o significado de peixe, seja em sua form(l vertical, com a conotação 
de cobra (prancha 2, fig. 2), evidentemente produto de uma manipulação 
posterior, não se afasta do seu conteúdo original norteado, como já dis­
semos, por suas funções. Nunca deixará de apontar sua mensagem mais 
importante e originária, ou seja, "um diálogo de mortes em que um neces­
sita do desaparecimento do outro para poder se manifestar", mantendo 
assim a lei da compensação da qual é necessário a sua presença através de 
uma comunicação não-verbal, cuja decodificação apresentamos por meio 
destes elementos, pertencentes à cultura das tribos do alto Xingu. 
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